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RESUMO 

Este trabalho aborda o impacto da atuação do profissional da enfermagem na saúde do trabalhador e 

tem como objetivo geral caracterizar as prerrogativas do enfermeiro no trabalho na geração de 

segurança e saúde, de modo a prevenir acidentes de trabalho e doenças ocupacionais. Esta pesquisa foi 

de caráter bibliográfica, na qual as fontes secundárias de conhecimentos foram construídas a partir de 

livros e artigos científicos, encontrados por meio do acesso à SCIELO e MEDLINE. Ao analisar os 

dados obtidos viu-se que as ações no campo da área de saúde ocupacional têm como foco manter padrão 

propício de bem-estar físico, mental e social dos empregados. Pode-se concluir, então, que a 

enfermagem se tornou objeto de conquista de espaço na área do trabalho à medida que seus métodos 

colaboraram de forma veemente na prevenção ou até mesmo na reversão de quadros agressivos à saúde 

do trabalhador, cooperando para a melhoria do seu bem-estar tanto no ambiente de trabalho quanto em 

casa. 

 

Palavras-chave: Enfermeiro, Saúde, Trabalhador, Atuação. 

 

ABSTRACT 

This work addresses the impact of the performance of nursing professionals on workers' health and has 

the general objective of characterizing the prerogatives of nurses at work in generating safety and 

health, in order to prevent accidents at work and occupational diseases. This research was of 

bibliographic character, in which the secondary sources of knowledge were built from books and 

scientific articles, found through access to SCIELO and MEDLINE. When analyzing the data obtained, 

it was seen that the actions in the field of occupational health focus on maintaining an adequate standard 

of physical, mental and social well-being of employees. It can be concluded, then, that nursing has 

become the object of conquering space in the work area as its methods have collaborated vehemently 

in preventing or even reversing conditions that are aggressive to workers' health, cooperating to 

improve your well-being both at work and at home. 
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1 INTRODUÇÃO  

A crescente incorporação da informática, microeletrônica, da robótica e telemática são 

exemplos das mudanças ocorridas nas últimas décadas no mundo do trabalho. Tais mudanças, 

agregadas a um atual agrupamento de inovações organizacionais vêm causando modificações nas 

premissas, na organização e nas relações de trabalho, de forma a constituir uma intensificação laboral 

e como consequência a extenuação física e espiritual dos trabalhadores. 

A falta de segurança decorrente do temor do desemprego faz com que os trabalhadores se 

conformem com os diversos contratos e regimes de trabalhos oferecidos. (ELIAS, NAVARRO, 2006, 

pg. 220). 

A ação direta dos trabalhadores é extremamente necessária para o progresso e consolidação das 

organizações que fazem uso de sua mão de obra. Por esse motivo, o meio social tem assimilado a ideia 

de que o cuidado com o trabalhador é indispensável. É importante ressaltar que o cuidado com a saúde 

e segurança no âmbito do trabalho provoca a ação interdisciplinar de profissionais das áreas de 

engenharia e segurança no trabalho, enfermagem no trabalho, medicina entre outras. 

No contexto globalizado em que a sociedade está inserida, o fortalecimento e crescimento das 

organizações têm muito investimento, perante a ótica de que as mesmas são essenciais para o avanço 

da economia. De modo que tal avanço depende diretamente da mão-de-obra e afinco de trabalhadores 

relacionados a essas organizações. 

Por efeito da evolução do trabalho, o surgimento das doenças ocupacionais foi acentuado. A 

Doença Osteomuscular Relacionada ao Trabalho (DORT, antiga LER- Lesão por Esforço Repetitivo), 

atualmente é uma das mais relevantes doenças no trabalho, nos diferentes setores produtivos, desde os 

tradicionais, como roupas e calçados até os modernos como informática. O uso de máquinas e 

robotização, apesar de amenizar carga física do trabalho requerem um esforço leve, logo, é possível ser 

repetido várias vezes por mãos e dedos em alta velocidade. 

Nesse cenário, o enfermeiro do trabalho vem fazendo cada vez mais parte das organizações de 

modo que tem seu espaço concreto junto aos quadros de profissionais do trabalho, contribuindo tanto 

para a qualidade de vida do trabalhador quanto, especialmente, agindo na orientação quanto à 

prevenção de riscos ocupacionais, de maneira a fornecer cuidados aos trabalhadores doentes e 

acidentados, objetivando o bem estar físico e mental, além de se responsabilizar pelas ações e pela 

equipe de enfermagem.  O estudo buscou responder a problemática sobre o impacto da atuação do 

profissional da enfermagem na saúde do trabalhador. Diante de dessa conjuntura, considera-se que 

observar o cuidado de enfermagem direcionado ao trabalhador, refletido na elaboração científica da 

área, pode ser útil como fundamento para o aperfeiçoamento da prática assistencial do enfermeiro do 

trabalho. 
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Caracterizar as prerrogativas do enfermeiro no trabalho na geração de segurança e saúde, de 

modo a prevenir acidentes de trabalho e doenças ocupacionais. Tendo como objetivos específicos: 

Conhecer as atribuições dos profissionais de enfermagem na vida do trabalhador; Identificar quais as 

doenças mais comumente encontradas em ambientes de trabalho e Apontar quais os meios de 

prevenção de doenças adquiridas no trabalho adotados pelos profissionais da área da enfermagem. 

 

2 METODOLOGIA 

Trata-se uma pesquisa bibliográfica, na qual as fontes secundárias de conhecimentos foram 

construídas a partir de livros e artigos científicos, encontrados por meio do acesso à SCIELO e 

MEDLINE. 

O estudo exposto foi observado por um viés qualitativo, de forma que os dados encontrados 

foram analisados em articulação com autores revisados nesse material. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Conforme Silva; Secco, et al. (2011), de acordo com o Ministério do Trabalho e Emprego rege 

as normas de atividades de higiene, medicina e segurança, executadas pelo profissional enfermeiro, 

voltadas à valorização da saúde do trabalhador. É dever deste profissional ficar atento às circunstâncias 

de perigo e segurança no ambiente de trabalho, fazer observações e junto com a equipe do SESMT 

(caso a empresa possua, se não junto a CIPA) conceber modelos de segurança para a proteção da saúde 

do funcionário. A apuração da constância das doenças/ acidentes e lesões traumáticas que afligem os 

empregados de determinada área da empresa, por exemplo, evidenciam a necessidade de uma atenção 

especializada para que outros casos não venham a ocorrer. Por isso a equipe médica não pode deixar 

de realizar a prevenção de novos acontecimentos.  

O fluxograma apresentado na Figura 1 abaixo traz uma representação simplificada das 

atividades do Enfermeiro do Trabalho.  
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Figura 1: Funções do Enfermeiro do Trabalho 

 
Fonte: Junior et al, 2015. 

 

As ações no campo da área de saúde ocupacional têm como foco manter padrão propício de 

bem-estar físico, mental e social dos empregados. Nesse âmbito, faz-se imprescindível a adoção de 

medidas de incentivo da saúde e prevenção de agentes nocivos à sua saúde (CASTILHO; OLIVEIRA, 

et al. 2010). 

Procura-se instaurar segurança nos ambientes de trabalho por meio de ações preventivas, um 

planejamento propício na separação de materiais, manutenção das condições de ruídos, iluminação 

própria para a atividade de cada setor, são atos que juntamente ao serviço do enfermeiro do trabalho e 

que asseguram à empresa o funcionamento planejado (SILVA; SECCO, et al., 2011). 

Conforme Silveira (1997), a prevenção se processa em níveis. Ter conhecimento deles 

possibilita a enfermagem interceder adequadamente, no que se diz de ações preventivas. São eles: 

prevenção primária (promoção de saúde) relaciona-se com a educação a dessensibilização dos 

trabalhadores aos agentes estressores; prevenção secundária (ações corretivas de enfermagem) em 

relação à sintomatologia/ tratamento para reduzir os efeitos nocivos; prevenção terciária (ações 

reabilitadoras): educação e reeducação para manter ou reestruturar o equilíbrio do sistema. 

Para a autora Silva et al (2011), o domínio da enfermagem pode ser a nível individual ou 

coletivo, de modo que as abordagens serão diferentes, entretanto com o mesmo princípio, o de garantir 

adequadas condições de trabalho. Individualmente a enfermagem entra com o direcionamento 

alimentar, incentivo ao uso adequado de Equipamentos de Proteção Individual (EPI), orientação de 
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segurança física, prevenção de danos produzidos pela carga mental e emocional. Já em nível coletivo 

as intervenções devem ser feitas em palestras educativa e ginástica laboral. 

O método saúde-doença do trabalhador é reflexão direta de fatores condicionantes sociais, 

tecnológicos e organizacionais, que representam fatores que caracterizam os riscos ocupacionais e nas 

condições de vida. Assim, é necessário que o enfermeiro tenha uma atuação multiprofissional e ação 

interdisciplinar, além de possuir a capacidade de percepção em identificar os possíveis agravos 

causados pela jornada de trabalho (MANTOVANI; LACERDA et al., 2009). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo deste trabalho foi efetuar um estudo sobre a atividade do profissional Enfermeiro do 

Trabalho com enfoque na prevenção de acidentes ocupacionais. Entre os pontos mais relevantes 

analisados na pesquisa dessa área, se verificou que este profissional tem uma atuação de extrema 

importância na saúde do trabalhador, desde que atua da prevenção de acidentes/doenças do ambiente 

laboral ao tratamento de enfermidades decorrentes da frequência do serviço.  

Partindo da execução desta pesquisa, fica nítida a importância do profissional da enfermagem 

do trabalho atuando diretamente nas organizações, com o objetivo não só de prevenir acidentes de 

trabalho e doenças ocupacionais, mas ampliando um papel relevante na promoção da saúde do 

trabalhador, de forma que representa um enorme benefício para toda a coletividade da organização. 

A enfermagem se tornou, então, objeto de conquista de espaço na área do trabalho à medida 

que seus métodos colaboraram de forma veemente na prevenção ou até mesmo na reversão de quadros 

agressivos à saúde do trabalhador. 
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